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1 Resumo

Nos sete anos de jornalismo online no Brasil,
alguns formatos foram gerados para adaptar
o gênero jornalístico ao suporte digital. O
presente trabalho pretende enfocar o aspecto
local da informação no ambiente comunica-
cional que é a Internet, identificando algu-
mas experiências - para além das edições on-
line de jornais diários com similares impres-
sos - que se apropriam das redes telemáti-
cas para distribuir conteúdos originais dire-
cionados. Os conceitos de globalização, lo-
calização e glocalização são abordados para
apontar como o jornalismo pode utilizar as
ferramentas da mundialização para a infor-
mação de proximidade. Este artigo integra
a pesquisa em desenvolvimento no mestrado
sobre o jornalismo online em portais locais.

Palavras-chaves:Informação local - Jor-
nalismo online - Portais locais

2 Abstract

In seven years of online journalism in Bra-
zil, some formats had been created to adapt
the journalistic genre to digital support. The
current article intends to focus on the local
aspect of information in the communicatio-
nal environment, which is the Internet, iden-
tifying similar experiences - beyond online
issues which have similar printed versions
- that appropriate from telematic networks
to distribute original directed contents. The
concepts of globalization, localization and
glocalization have been used to express how
journalism can use the tools of mundializa-
tion for information of proximity. This arti-
cle is part of a research which has been deve-
loped in the master course about online jour-
nalism in local portals.

Keywords: Local information - Online
journalism - Local portals

3 Introdução

Na década de 90, o filósofo Michel Serres já
afirmava que a nossa relação com o mundo
mudara. Diversamente ao que ocorria anteri-
ormente, quando se tinha uma relação "local-
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local", agora era "local-global", pois, dizia
ele, através dos satélites podíamos ter ima-
gens da terra absolutamente inteiras. Muito
mais próximos de nós do que os satélites a
nos fornecer imagens do planeta, e possibili-
tando conexões mais interativas que a televi-
são, os computadores com acesso à Internet
permitem-nos viver essa relação local-global
de maneira ainda mais próxima e 24 sobre 24
horas. O funcionamento segundo uma lógica
descentralizada faz com que as informações
circulem num fluxo ininterrupto pela Grande
Rede abarcando cada vez mais pessoas em
suas malhas que a partir das suas localida-
des se integram num movimento em direção
ao universal que, na cibercultura, se articula
com a idéia de não totalização. Pois, como
escreve Pierre Lévy, trata-se de um universal
acompanhado de todas as ressonâncias pos-
síveis, uma vez que possui uma relação pro-
funda com a idéia de humanidade.

"Cada conexão suplementar acrescenta
ainda mais heterogeneidade, novas fon-
tes de informação, novas linhas de
fuga, a tal ponto que o sentido glo-
bal encontra-se cada vez mais perceptí-
vel, cada vez mais difícil de circunscre-
ver, de fechar, de dominar"(Lévy, 1999,
pp:120).

A Internet reflete a diversidade da huma-
nidade e seu funcionamento descentralizado
permite usos e apropriações variadas - a cir-
culação de diversas vozes. No que concerne
ao jornalismo online - a quarta espécie do
jornalismo, como se referem Jo Bardoel e
Mark Deuze (1999) - as experiências e mo-
delos geraram uma diferenciação de forma-
tos que contemplam a distribuição de conteú-
dos variados, a depender do perfil da publica-
ção. Assim, temos, além das edições online

dos jornais comerciais, diários e com simila-
res impressos, os grandes portais, agregando
informação jornalística abrangente, serviços
e entretenimento, e os portais locais ou regi-
onais - sites com atuação focada em um de-
terminado estado ou uma cidade, que se con-
centram na oferta de conteúdo local e servi-
ços específicos.

Esses portais trabalham na veiculação de
informação local, que, segundo apontam al-
gumas pesquisas nos Estados Unidos, é um
tipo de conteúdo com grande demanda na
rede. Nos EUA, aproximadamente 48 mi-
lhões dos usuários adultos1 procuram sites
que forneçam informação local. No Brasil,
ainda não há números específicos, embora
possamos considerar crescente o número de
sites focados nessa área. A informação de
proximidade não é exclusiva dos portais re-
gionais ou locais, já que é possível encon-
trar esse tipo de conteúdo nas edições online
dos jornais, embora estes limitem a cober-
tura ao que é noticiado pela versão impressa,
além de notas nas seções de "últimas notí-
cias", mas ainda assim de forma pouco di-
nâmica. Tem-se, ainda, os guias urbanos de
cidade que ofertam serviços de lazer e entre-
tenimento.

Neste artigo, o foco principal está no as-
pecto local da informação. Assim, identifica-
mos algumas experiências que têm dado ên-
fase aos conteúdos locais, aplicando os con-
ceitos de produção através das redes telemá-
ticas para distribuir informações originais e
direcionadas. Apresentamos as característi-
cas identificadas nos portais regionais ou lo-
cais e também abordamos o jornalismo de

1 Dado fornecido pela CyberDialogue referenci-
ado por Peter Krasilovsky no relatórioLocal online
advertising: market and players(Maio/2001), elabo-
rado para o The Interactive Advertising Bureau.
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portal como sendo uma categoria do jorna-
lismo na Internet. Discorremos, ainda, sobre
os momentos de diferenciação no jornalismo
online, cujas primeiras experiências foram
iniciadas ainda nos anos 80 por alguns jor-
nais dos Estados Unidos a partir da comer-
cialização de resumos selecionados de seus
produtos para assinantes com aparelhos de
fax (Squirra, 1997; Dizard Jr., 2000).

4 Diferenciação de formatos

Quando os primeiros jornais comerciais diá-
rios norte-americanos começam a migrar
para o suporte digital - o que ocorre a par-
tir de 1994 com oSan Jose Mercury News-
a transposição dos conteúdos da edição em
papel para a edição online é o modelo que
impera. Era uma transferência simples de
conteúdo do jornal para o ambiente digital,
num momento em que os recursos e poten-
cialidades do meio eram desconhecidos ou
ignorados (Alves, 2001, p.4) e a metáfora do
jornal impresso passa a ser adotada no jor-
nalismo online, seja na linguagem, na divi-
são por editorias, na forma de apresentação
das telas principais dos sites (como se fosse
a primeira página de um jornal) e na própria
utilização da palavra “jornal”.

A transposição é o modelo de jornalismo
online correspondente à fase inicial de ex-
pansão da World Wide Web (WWW), que
no Brasil se dá a partir de 1995 com a libe-
ração do acesso comercial e a operação de
provedores, coincidindo com o lançamento
da primeira edição completa de um jornal
nacional na Internet - o Jornal do Brasil
(www.jb.com.br). Após a euforia da estréia
na Rede, os grupos editoriais, assim como as
empresas jornalísticas, perceberam que para
seus respectivos sites terem visibilidade pre-

cisariam ser acessados e, para isso, era ne-
cessário ofertar conteúdos exclusivos para
além daquele disponível nas edições impres-
sas, implementando canais de notícias em
"tempo real"para despertar e criar o hábito da
leitura da versão online. Atualmente, no Bra-
sil, apesar da evolução dos modelos, muitos
jornais ainda estão operando segundo o for-
mato transpositivo, conforme avaliou a pes-
quisaUm mapeamento de características e
tendências no jornalismo online brasileiro,
financiada pelo Pibic e realizada entre agosto
de 2000 e agosto de 2001 pelo Grupo de Jor-
nalismo Online da Faculdade de Comunica-
ção da UFBA2.

Num período considerado curto, um ano
e meio depois da estréia dos grandes jornais
brasileiros na Web - entre 1996/1997 - come-
çam a surgir na Internet brasileira produtos
criados especificamente para o suporte digi-
tal3, sem similares no meio impresso e ope-
rando de maneira mais afinada com o ambi-
ente digital no que se refere à publicação de
conteúdos mais interativos, com circulação
personalizada, e contextualizados com os re-
cursos multimídia, e da própria escrita hiper-
textual, marcada pela supressão de limites de
espaço e de tempo e tendo o link4 como o

2 Foram avaliadas as edições online de 44 jornais
do tipo comercial e diário, de todas as regiões do
país, que disponibilizam conteúdo gratuito na Inter-
net. A seleção tomou como base as empresas jornalís-
ticas vinculadas ao Instituto Verificador de Circulação
(IVC).

3 Um exemplo é a publicação IDGNow! (
www.idgnow.com.br) cobrindo assuntos direcionados
às áreas de tecnologia, informática, internet e econo-
mia.

4 Essa idéia é desenvolvida por Luciana Mielnic-
zuk e Marcos Palácios no textoConsiderações para
um estudo sobre o formato da notícia na Web: o link
como elemento paratextual.Eles defendem que o link
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elemento constitutivo e inovador para o hi-
pertexto digital.

Um novo momento de diferenciação para
o jornalismo online vai acontecer com a
ascensão dos portais – páginas que centra-
lizam informações gerais e especializadas,
serviços de e-mail, canais dechat erelacio-
namento, shoppings virtuais, mecanismos de
busca na Web, entre outros, e cuja intenção
é ser a porta principal de acesso a orientar a
navegação do usuário pela WWW. Foram os
americanos que criaram e batizaram esses
sites de “portais”5. No Brasil, o ano de
adoção desse modelo e também do próprio
conceito de portal foi 1998. Atualmente,
entre os grandes portais operando no Brasil
estão o UOL (www.uol.com.br), Terra
(www.terra.com.br), iG (www.ig.com.br),
America Online/AOL (www.aol.com.br),
Globo.com (www.globo.com.br) e Yahoo
(www.yahoo.com.br).

José Afonso Silva Jr, aponta três fatores
para a diferenciação entre os sites de jornais
online - geralmente com similares impres-
sos - de portais jornalísticos online, quais se-
jam: agregação de serviços paralelos ao ca-
ráter informativo, de natureza não necessari-

é o elemento realmente inovador apresentado pelo hi-
pertexto em suporte digital. A afirmação está calcada,
principalmente, em dois motivos que estão relaciona-
dos com a característica da intertextualidade e da mul-
timidialidade.

5 Cláudia Augusto Dias (2001) afirma que o que
hoje é chamado de portal era conhecido como má-
quina de busca, há três, quatro anos, cujo objetivo era
facilitar o acesso às informações contidas em docu-
mentos espalhados pela Internet. Após a inclusão de
categorias para filtrar documentos pré-configurados
de acordo com seu conteúdo e da integração de ou-
tras funções, comochatse listas de discussão, é que
a nova concepção de máquina de busca passou a ser
chamada de portal.

amente jornalística; a inter-relação estabele-
cida com sites de conteúdo diverso, no sen-
tido de fornecimento de informações jorna-
lísticas, inclusive por agências; e a conver-
gência, em alguns casos, do serviço de pro-
vedor de acesso com o de disponibilização
de conteúdo. (Silva Jr.,2000, pp: 80). Os
portais, de fato, produziram uma categoria
para o jornalismo online: o jornalismo de
portal, marcado por uma dinâmica mais ágil,
principalmente pela consolidação do modelo
de notícias em tempo real, as chamadashard
news, bem próximas do formato de conteú-
dos gerados pelos canais de notícias 24 horas
das redes de TV a cabo, como CNN, Globo
News, Band News.

A pesquisa que mapeou as tendências do
jornalismo online brasileiro também aferiu
que é nos portais onde se encontra um jor-
nalismo mais diferenciado, pois neles se ob-
serva novos recursos incorporados à veicu-
lação de notícias, como por exemplo os bo-
letins que integram TV e Web num modelo
híbrido do "ao vivo"com "últimas notícias",
como o UOL News, com Paulo Henrique
Amorim no portal UOL, e o Jornal da Lil-
lian, com Lillian Witte Fibe, no Terra (Ara-
nha, p: 70). Ambos são serviços ofereci-
dos aos assinantes que têm acesso Internet
via banda larga, embora os demais usuários
possam acessá-los só no modelo texto.

Além dos "canais"de últimas notícias, os
mega portais como UOL, têm como parte in-
tegrante do seu conteúdo os sites de grandes
jornais consolidados na mídia impressa, os
quais, por sua vez, também possuem equi-
pes atualizando o conteúdo de suas respec-
tivas versões online ao longo do dia. Es-
tar num grande portal significa maior visi-
bilidade para jornais, inclusive regionais, a
exemplo do Jornal do Commércio do Re-

www.bocc.ubi.pt
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cife, ou até mesmo "A Região", de Itabuna
(Bahia), ambos hospedados no UOL. Um
dos aspectos negativos do modelo de portal é
que, neles, o jornalismo está colocado como
mais um produto, disputando a atenção do
usuário, ainda que, na maioria dos casos, ele
seja o carro-chefe, a exemplo do jornal Úl-
timo Segundo, do portal iG.

"(...) O portal constitui-se numa pode-
rosa variante de publicização de con-
teúdo na Internet, no sentido de ao
mesmo tempo procurar uma maior per-
manência do usuário dentro de determi-
nado site, e agregar a essa possível nave-
gação do usuário, uma miríade de servi-
ços que antes, senão impensada, era im-
provável de ser executada com eficiência
técnica". (Silva Jr., 2000, p: 80)

A oferta casada de informação (banco de
dados, hipertextos, áudio, vídeo), serviços,
entretenimento e produtos num só lugar além
de gerar volume de acessos, aumentando a
audiência, é o ponto de partida para se atrair
os usuários, lhes permitindo participar de
uma comunidade não apenas existente no
ambiente eletrônico mas com suas ramifica-
ções no espaço físico das cidades. O modelo
dos portais pode ser uma alternativa ou espe-
rança para o excesso de informações dispo-
níveis na rede, atuando como intermediários,
mediadores. Filtram e permitem encontrar
(Vaz, 2000, p: 12). Por outro lado, os cha-
mados portais também constituem um mo-
delo que padroniza, uniformizando fontes e
conteúdos, e até mesmo odesign, reforçando
muito mais a homogeneidade na Rede. Ade-
mais, os portais - que, suspeitamos, ainda se-
rão um modelo válido por um bom tempo -
são criticados pela sua pretensa solução para
o excesso informacional.

“Embora busquem agregar supostos con-
teúdos importantes, os portais nos tiram,
enquanto fenômeno hegemônico a possi-
bilidade de errância, da ciber-flânerie,
nos transformando em surfers-bois, mar-
cados pelo ferro do e-business. Deve-
mos reverter a hegemonia e a popula-
ção desta nova prisão eletrônica que se
configura com a atual onda dos portais-
currais”. (Lemos, 2000, p: 02).

Para Camargo e Becker (1999), os por-
tais são inevitáveis (e úteis) por um lado,
pois ninguém consegue ler tudo o que é co-
locado na Web. No entanto, por outro lado,
conforme afirmam, a brutal supressão da di-
versidade de fontes de informação e o con-
seqüente direcionamento da ação de tomar
conhecimento de alguns em detrimento de
outros fatos, de alguns aspectos da realidade
e não de outros, de apenas uma versão, pers-
pectiva ou razão de um dado acontecimento,
torna os habitantes do planeta um pouco me-
nos cidadãos a cada dia (Camargo e Becker,
1999, p: 16).

Diante disso há que se considerar que, em-
bora o conteúdo a ser veiculado nos portais
pressuponha uma seleção e definição prévias
das fontes de notícias e dos demais produtos
e serviços a serem ofertados, pela primeira
vez o público tem à sua disposição uma di-
versidade de canais de notícias, advindas de
diferentes fontes num só lugar (ainda que as
grandes agências de notícias sejam as prin-
cipais distribuidoras de conteúdo para os ca-
nais de "últimas notícias", de certa forma ho-
mogeneizando a informação nos diferentes
portais, que podem, se assim quiserem, dar
tratamento diferenciado ao material).

Acreditamos que, por mais hegemônico
que pareça ser o modelo dos portais, a vi-

www.bocc.ubi.pt
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sibilidade deles na Internet não tira do usuá-
rio/internauta o poder de exercer a errância,
a navegação livre ou experimentar as sensa-
ções de umflâneur6. No que concerne ao jor-
nalismo online, os mega portais vão abrir ca-
minho para o surgimento de uma outra mo-
dalidade – os portais locais, que se concen-
tram na oferta de conteúdo e serviços dire-
cionados a uma localidade específica. Os
portais locais ou regionais são uma nova ca-
tegoria para o jornalismo online, pois cum-
prem a função de usar a informação segundo
os critérios de proximidade, veiculando-a em
consonância com as características do jor-
nalismo online: interatividade, hipertextu-
alidade, multimidialidade, personalização e
memória. Os portais locais começaram a ser
difundidos no Brasil a partir de 1999, sendo
mais um modelo importado da Web norte-
americana e que também foi replicado em
vários países.

5 Novo interesse pelo local

Os espaços da globalização são espaços
mundializados reunidos por redes (Santos,
1996, p: 268). Estas, por sua vez, são globais
e transportam o universal ao local, unindo
pontos distantes numa mesma lógica pro-
dutiva. Nesse contexto, muitos acreditam
que há uma homogeneização ameaçadora
das identidades nacionais, assertiva comba-
tida por Stuart Hall, entre outros pensadores.
Hall observa que, ao lado da tendência em
direção à homogeneização, há uma fascina-

6 Espécie de andarilho virtual, que faz reviver a fi-
gura do flâneur, surgido nas arcadas da Paris do século
XIX. Para W. Benjamin, o flâneur, andarilho observa-
dor que se move através das paisagens urbanas e das
multidões, foi um fenômeno chave para entender a ci-
dade moderna.

ção com a diferença e com a mercantilização
da etnia e da alteridade, ao passo que há, jun-
tamente com o impacto "global", um novo
interesse pelo "local".

"A globalização (na forma da especiali-
zação flexível e da estratégia de criação
de "nichos"de mercado), na verdade, ex-
plora a diferenciação local. Assim, ao
invés de pensar no global como "substi-
tuindo"o local seria mais acurado pensar
numa nova articulação entre "o global"e
"o local". (Hall, 2001, p: 77).

Esta articulação coloca o local no interior
da lógica da globalização (um fenômeno oci-
dental) que, provavelmente, em vez de des-
truir as identidades nacionais, poderá pro-
duzir novas identificações "globais"e novas
identificações "locais". Afinal, cada lugar é,
à sua maneira, o mundo, que se encontra em
toda parte. Milton Santos (1996, p: 252) diz
que a uma maior globalidade, corresponde
uma maior individualidade, fenômeno de-
nominado como "glocalidade"por Georges
Benko (apud Santos, 1996, p: 65). Assim,
o local se constitui como espaço privilegiado
onde é fundada a escala do cotidiano e onde
novas formas de sociabilidade e também de
socialidade7 são engendradas. Enquanto a
ordem global é "desterritorializada", sepa-
rando o centro da ação e a sede da ação e de-
pendente de fatores externos, a ordem local
"reterritorializa", reunindo em sua lógica in-
terna todos os elementos: homens, empresas,

7 Terminologia proposta por Michel Maffesoli
para classificar a estrutura das relações sociais na cul-
tura contemporânea, onde as ligações têm bases mais
afetivas, presenteístas, efêmeras; ao contrário da so-
ciabilidade, onde as formações de elos sociais são ba-
seadas nas instituições oficiais.
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instituições, formas sociais. Dessa maneira,
é no âmbito local onde a cultura global he-
gemônica é refuncionalizada através de rela-
ções de assimilação e rejeição, constituindo
no que o sociólogo inglês Roland Robert-
son classifica de "glocalização"8 - processo
de interação entre o local e o global e vice-
versa, mistura de globalização com caracte-
rísticas locais.

Estas considerações ajudam na compreen-
são da importância que adquire o local na
contemporaneidade, em plena vigência da
globalização. Ao lado disso, percebe-se que
também no jornalismo online, o aspecto lo-
cal vem sendo privilegiado, refletindo uma
contigüidade com essa realidade expressa no
espaço territorial. Afinal, o discurso jorna-
lístico é uma modalidade de transmissão do
conhecimento da realidade e, como tal, na
contemporaneidade, usa a estrutura do am-
biente digital e das redes telemáticas para a
veiculação de conteúdos localizados.

Os sites com conteúdos locais - sejam de
jornais, portais, guias urbanos e demais ser-
viços - são uma tendência crescente na In-
ternet e atuam também no sentido de des-
pertar o interesse da comunidade para o uso
da Rede, criando vínculos de pertencimento
pela proximidade, pois é ela que pode criar
"solidariedade, laços culturais e desse modo
identidade"(Santos, 1996, p: 255). Na Inter-
net, cada vez mais, iniciativas são direciona-
das para expressar e fazer circular conteúdos,

8 Robertson propõe a substituição do termo glo-
balização por glocalização, pois, segundo ele, é mais
preciso. Para R. Robertson, globalização envolve a
simultaneidade e a interpenetração do que está sendo
convencionalmente chamado de global e local ou
de universal e particular. Ver, sobretudo, o capí-
tulo "Glocalização: tempo-espaço e homogeneidade-
heterogeneidade"(Robertson 2000: 246-268).

serviços e bancos de dados focados no inte-
resse das comunidades, refletindo a sua iden-
tidade. O que, de fato, constitui uma das vo-
cações dos jornalismo online, como observa
Zélia L. Adghirni.

"Os internautas se conectam muito mais
para saber o que se passa no seu bairro,
na sua cidade, do que no resto do mundo
(...) Enquanto as tecnologias de comuni-
cação precedentes valorizavam a infor-
mação global, o webjornalismo privile-
gia o local". (Adghirni, 2001, p: 9)

Grandes jornais como oWashington Post
(www.washingtonpost.com), oNew York Ti-
mes (www.nytimes.com) e oChicago Tri-
bune( www.chicagotribune.com) têm espa-
ços dedicados à cobertura local e à publi-
cação de conteúdos direcionados à própria
cidade onde estão baseados, assim como às
regiões próximas às suas respectivas sedes.
O Chicago Tribune Internet Editionpossui
equipe que cobre notícias urgentes na re-
gião de Chicago, disponibilizando, ainda, a
seção Day Watch que envia as notícias lo-
cais por e-mail aos assinantes do serviço.
Na França, há sites institucionais das ad-
ministrações regionais de pequenas localida-
des que também incorporaram a Internet em
sua comunicação com os cidadãos através
de sites com conteúdos direcionados. Além
disso, existem os guias locais urbanos, inspi-
rados no modelo norte-americano, que che-
garam à França em 1998. Eles trabalham
com equipes baseadas nas principais cidades
do país para produzir conteúdos de serviços,
agenda cultural, entre outros. Alguns de-
les são o Webcity.com (www.webcity.com),
Maville.com (www.maville.com), o Vi-
vaville.com (www.vivaville.com), Viapo-
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lis.com (www.viapolis.com) e o Paris-
avenue.com (www.paris-avenue.com).

Na Espanha, desde 1995, a experiência
catalã Vila Web (www.vilaweb.com), criada
originalmente com o nome La Infopista para
ser um diretório local independente reunindo
sites web em língua catalã, se distingue pelo
modelo adotado. Na Vila Web, os jornalis-
tas trabalham não explicando notícias, mas
indicando onde elas são produzidas, ofere-
cendo variadas versões de uma história para
situar o leitor em relação às fontes. "Procu-
ramos a notícia e damos ao leitor os meios
de interpretá-las", explica Vicent Partal, um
dos sócios-fundadores da Vila Web.

O conceito no qual se baseia a Vila Web é
utilizar as ferramentas tecnológicas e as re-
des telemáticas para a informação de pro-
ximidade. "Integramo-nos na globalização
para contribuir com a nossa observação -
nem melhor nem pior, simplesmente dife-
rente"(Partal, 1998). A Vila Web disponi-
biliza, ainda, edições locais cobrindo toda
a Espanha e também outras cidades em di-
versos países, visando atender à comunidade
catalã que vive nesses lugares, numa atua-
ção que visa aproximar o site dos usuários
não se limitando assim ao país de origem.
Cada edição local está a cargo de uma em-
presa específica. O site informa também so-
bre os principais acontecimentos no mundo.
A idéia dos criadores da Vila Web é construir
um projeto jornalístico global (numa espé-
cie de rede glocal) partindo da localidade e
sendo uma alternativa aos meios globais.

No Brasil, os conteúdos locais são dis-
tribuídos por guias urbanos, que privile-
giam informações culturais, de turismo,
serviços e entretenimento, como o Gui-
aSP (www.guiasp.com.br) e o GuiaRio
(www.guiario.com.br). Alguns são proje-

tos nacionais financiados por grupos bra-
sileiros, mas há os guias de empresas
estrangeiras, como o espanhol Lanetro
(www.lanetro.com) que tem atuação em di-
versos países e, no Brasil, oferta conteúdo
direcionado a diversas cidades, como Salva-
dor, São Paulo e Porto Alegre, conservando
o mesmo perfil editorial.

Na lacuna deixada pelas edições online
dos grandes jornais comerciais diários brasi-
leiros, os portais locais ou regionais nos pa-
rece os que mais tem conseguido usar as ca-
racterísticas das redes telemáticas para a co-
bertura local, privilegiando a informação di-
recionada, produzida e distribuída segundo
as características do jornalismo online para
atrair os usuários de determinadas cidades e
estados. Eles facilitam o acesso a conteúdos
originais e interativos, que contemplam notí-
cias e reportagens em geral sobre cidade, tu-
rismo, cultura, esportes, lazer, serviços, en-
tretenimento e diversão, intensificando, ao
mesmo tempo, os laços sociais e o senti-
mento de pertencimento a uma comunidade.

Com equipes estruturadas, das quais fa-
zem parte jornalistas, webdesigners, profis-
sionais da área de marketing, entre outros,
os portais locais ou regionais convivem sem
concorrer com os mega portais ou portais ge-
néricos – em alguns casos até fornecem con-
teúdo em área específica para eles. A lin-
guagem é híbrida, mesclando o jornalismo
diário (fornecem os canais de últimas notí-
cias) com o semanal (pois muitas matérias
têm uma permanência maior no ar, o que
se aproxima do jornalismo semanal, de re-
vista), no que pode ser visto como mais uma
metáfora com o meio impresso até porque
as seções também estão divididas segundo
editorias/canais (cidade, turismo, esporte, la-
zer, por exemplo). Esses portais agregam,
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ainda, sites independentes específicos (aque-
les com conteúdos verticalizados) sobre jo-
gos, saúde, venda de ingressos para shows e
teatro, entre outros.

6 Portais locais em estudo

Três iniciativas brasileiras exemplificam bas-
tante o fenômeno: o Uai, de Minas Ge-
rais (www.uai.com.br), o Pernambuco.com,
de Pernambuco (www.pernambuco.com.br)
e o iBahia (www.ibahia.com.br) com atua-
ção focada no mercado de Salvador. O con-
teúdo – o maior fator em seduzir leitores
(Carole Rich, 1998, p: 03) – está em contí-
nua atualização, sem, necessariamente, estar
atrelado a horários estabelecidos. A sua for-
matação compreende desde as notas curtas
veiculadas através dos canais de "últimas no-
tícias", as chamadas para alimentar a seção
WAP, bem como as matérias que têm maior
permanência no ar, até os bancos de dados
com informações classificadas como de "uti-
lidade"e, ainda, através de especiais temáti-
cos.

Analisando os três portais, percebe-se que
no Uai - o primeiro portal regional do país -
e no Pernambuco.com existe uma maior pro-
dução de conteúdos jornalísticos, enquanto
o iBahia (ligado à Rede Bahia) se concen-
tra mais na oferta de conteúdo para os ca-
nais de entretenimento, diversão e serviços.
As informações sobre o que acontece na ci-
dade, no Brasil e mesmo em outros países
estão tratadas nas "últimas notícias", cuja se-
ção no iBahia é denominada "Plantão i". A
produção dessa área do site também é veicu-
lada através do portal Globo.com quando o
assunto é considerado relevante pela equipe
do mega portal das Organizações Globo, do
qual o iBahia é parceiro. Por outro lado, toda

a produção de notícias nacionais e internaci-
onais para o "Plantão i"é gerada apenas pelo
Globo.com. O iBahia, ao contrário do Uai e
Pernambuco.com, não possui contrato direto
com agências de notícias para divulgação de
seus conteúdos.

O site veicula matérias doCorreio da
Bahia, pertencente ao mesmo grupo empre-
sarial, mas, ainda assim, utiliza esse con-
teúdo local em suas páginas de forma limi-
tada. Um exemplo que se pode apontar é
o da morte do escritor Jorge Amado. Em
vez de dedicar cobertura mais ampla sobre o
fato, valendo-se, inclusive, do caderno espe-
cial editado pelo jornal impresso, o iBahia se
resumiu a notas no "Plantão i", quando pode-
ria ter trabalhado através do recurso de blo-
cos de texto com a linkagem do material es-
pecial produzido pela editoria de cultura do
Correio da Bahiaou com as reportagens da
editoria de Cidades (Aqui Salvador). Perdeu
a oportunidade de ser referenciado nacional-
mente e, assim, ampliar a sua audiência, o
que, de acordo com Steve Outing, se con-
figura num erro, pois, ainda que o site lo-
cal seja apenas um guia (que não é o caso
do iBahia), ele tem que entender o seu posi-
cionamento estratégico e tirar partido da si-
tuação privilegiada de estar firmado no lu-
gar onde o fato ocorre para realizar uma boa
cobertura. Por sua vez, os portais Pernam-
buco.com e Uai foram além das "notinhas"e
veicularam matérias dando conta da morte
do escritor com material de agências de no-
tícias que foi redigido por suas equipes.

Com formatos de matérias que têm tama-
nho variado, com três, quatro, seis ou mais
parágrafos, a depender do assunto, os por-
tais privilegiam o texto objetivo, claro, con-
ciso e a técnica da pirâmide invertida, base-
ada na hierarquização dos fatos, para a re-
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dação. Entre os recursos mais utilizados es-
tão fotografias, simulações e, em alguns ca-
sos, vídeos. Os links são intertextuais e in-
tratextuais. Dos três portais, apenas o Uai
agrega o serviço de provimento de acesso
ao de conteúdo e, por isso, há algumas par-
tes do site que são fechadas aos assinantes
do provedor homônimo. Seguindo uma ten-
dência dos grandes portais e dos sites dos
jornais, os portais locais também disponibi-
lizam especiais com cobertura sobre deter-
minado acontecimento, como o seqüestro de
Patrícia Abravanel, filha do empresário Sil-
vio Santos e a invasão à sua casa (ocorridos
em agosto de 2001), e os ataques terroristas
em Nova York e Washington, em 11 de se-
tembro do mesmo ano.

Em ambos os casos, o tratamento das in-
formações variou de um portal para o ou-
tro. Os três portais se preocuparam em tra-
zer para os usuários das cidades aonde es-
tão baseados os acontecimentos que mobili-
zaram o país e o mundo. O Uai foi além,
e também trabalhou a contextualização local
para o caso dos atentados, mostrando as con-
seqüências em alguns setores e repercutindo
a situação no estado. É importante notar que
a oferta de conteúdo e o tratamento dado às
informações estão mais afinados com as ca-
racterísticas do JOL e os recursos do meio
nos sites onde as equipes são mais bem estru-
turadas e parece haver melhor entendimento
sobre os procedimentos de produção nas re-
des. O Uai e o Pernambuco.com, por exem-
plo, colocaram especiais sobre o "terror nos
EUA"no mesmo dia, com boa quantidade de
fotos, textos e a contextualização da infor-
mação, implementando o conteúdo nos dias
seguintes. O iBahia se concentrou nas no-
tas e nas fotos enviadas pelo Globo.com. Al-
guns dias depois, o site abriu espaço em sua

área para o especial "Terrorismo", que lin-
kava para o portal Globo.com, disponibili-
zando, ainda, imagens de Nova York antes
do atentado feitas porwebcamsposicionadas
numa das torres do World Trade Center.

No que se refere à arquitetura da informa-
ção, os três sites apresentamdesignque fa-
vorece a visibilidade, permitindo localizar os
conteúdos com facilidade. Odesign, de certa
maneira, segue a tendência inaugurada pelos
megaportais, com a área do site dividida em
três partes, sendo a esquerda para a apresen-
tação dos canais, a parte central para as cha-
madas principais incluindo as notícias atua-
lizadas instantaneamente, e a do lado direito
para os canais de compra (no caso do Per-
nambuco.com) e outras informações e ser-
viços. As possibilidades de interação com
o leitor/usuário nesses sites são percebidas
através do envio de e-mails direto à redação
e também por meio da opção de “comente
esta matéria”. Os três permitem enviar con-
teúdos diretamente por e-mail. Quanto à fi-
delização do usuário, a estratégia dos por-
tais locais analisados vai na mesma direção,
com sorteio de brindes e convites para festas
e shows, o que é, em nossa avaliação, apenas
uma possibilidade entre outras que se pode
utilizar, como cartões que ofereçam descon-
tos em estabelecimentos das respectivas ci-
dades (envolvendo assim empresas dos mais
diversos setores de atuação), além de promo-
ção de eventos para reunir usuários dos sites.
Desta maneira, os elos se estenderiam tam-
bém ao território, às cidades, constituindo
espaço de relação na sociedade e intensifi-
cando os níveis de identificação dos usuá-
rios/leitores com o portal.

Nos portais locais vale o princípio da pro-
ximidade da informação com determinado
público e esse formato, conforme Steve Ou-
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ting (1999), é uma estratégia inteligente para
a Web que o setor jornalístico aceitou. Ele
aponta alguns serviços que esses portais de-
vem oferecer para obter sucesso, tais como:
sistema de busca por tópicos, sistema de
manchetes do dia, seção de fóruns e debates
sobre diversos temas, links atualizados para
os principais jornais, revistas e sites de no-
tícias, links para serviços diversos (eventos,
programação cultural, entre outros), salas de
bate papo, relações de compras online, ser-
viço personalizado dehome pagee serviço
gratuito dewebmail. Nos portais locais ana-
lisados vê-se a oferta de boa parte desses ser-
viços, tais como a busca por tópico, links
para eventos, programação cultural,chat, e
e-mail gratuito, links para jornais (o Uai dis-
ponibiliza em seu site todas as publicações
pertencentes à cadeia Diários Associados em
Minas Gerais, entre elas o jornalEstado de
Minas; o Pernambuco.com disponibiliza o
conteúdo doDiário de Pernambuco, ambos
integrantes da rede Diários Associados). Já
o iBahia apenas ocasionalmente referencia o
conteúdo produzido pelas editorias doCor-
reio da Bahia. Também não dispõe de se-
ção específica com links para jornais, revis-
tas ou outros sites noticiosos. O conteúdo
está ancorado na própria produção por parte
da sua equipe e no de sites verticalizados
parceiros do portal. Quanto aos serviços de
compras online, o Pernambuco.com oferece
melhores possibilidades, já que tem o Sub-
marino como um dos principais canais para
o comércio eletrônico agregados ao portal.
No iBahia, é possível comprar ingressos para
shows através do canal "Pida".

Os portais estão constantemente sendo ali-
mentados com informações jornalísticas e de
entretenimento e, conforme os seus respon-

sáveis, eles, de fato, atendem aos interesses
dos usuários.

"Acredito que quanto mais global for o
meio de comunicação maior será o inte-
resse pelo local. As pessoas querem sa-
ber o que acontece na sua comunidade
e vão buscar todos os meios para obter
estas informações", afirma o superinten-
dente do Uai, Geraldo Teixeira da Costa
Neto9.

Para a gerente de Internet do Pernam-
buco.com, Silvia Valladares, ninguém vai
fornecer informação local tão bem quanto
um grupo de mídia local.

"Impossível o UOL saber tanto de Per-
nambuco quanto o Pernambuco.com. É
uma questão até mesmo física que im-
porta nesta hora. Então, existe uma
oportunidade nisso. No quesito notícias,
serviços, guias, qualquer portal regio-
nal, desde que tenha qualidade, é imba-
tível para seu público. Os grandes naci-
onais estão definidos, mas ainda há es-
paço para os pequenos". 10

Para a editora do iBahia, Márcia Luz, na
Internet a necessidade da informação de pro-
ximidade é muito mais importante e, no caso
dos portais locais ou regionais, eles devem
fazer com que o usuário sinta que tudo nele
é feito para atendê-lo, senão, muito pouco
valor terá o trabalho de regionalização e de
prestação de serviço.

9 Entrevista concedida via e-mail em 24 de setem-
bro de 2001.

10 Entrevista concedida via e-mail em 28 de setem-
bro de 2001.
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"Embora o mundo inteiro fale em globa-
lização, este é o fator que faz a diferença
no jornalismo da Internet. Na verdade,
nada mais é do que uma repetição do jor-
nalismo feito no impresso, o de televisão
e o de rádio, porque a população de um
bairro, cidade ou estado quer saber o que
está acontecendo no seu dia-a-dia". 11

7 Algumas considerações

Constituindo-se como um dos formatos para
o emergente jornalismo online, os portais lo-
cais ou regionais, diferentemente das edições
online dos jornais diários comerciais, neste
momento, trabalham muito mais a informa-
ção de proximidade como um dos diferen-
ciais para despertar a atenção e a audiên-
cia do usuário, sendo também uma iniciativa
clara de percepção do uso das novas tecnolo-
gias para aproximar-se das comunidades e,
ao mesmo tempo, socializar a apropriação
dessas tecnologias. E, para isso, os conteú-
dos privilegiam também a oferta de serviços
(condições do trânsito, banco de dados com
os CEPs de ruas, locais para tirar documen-
tos, etc) que, em geral, as edições dos gran-
des jornais não demonstram muito interesse.
Eles também recuperam a memória tanto no
nível do produtor da informação como do
usuário, já que com a Internet – e o jorna-
lismo online - esta capacidade é ampliada.

Sobre o jornalismo ligado a serviços, Bar-
doel e Deuze atestam: “O jornalismo tor-
nará uma profissão que fornece serviços, não
a coletivos, mas, primeiro, aos indivíduos,
e não unicamente em sua capacidade como
cidadãos, mas também como consumidores,

11 Entrevista concedida via e-mail em 01 de outu-
bro de 2001.

empregados e clientes” (Bardoel & Deuze,
1999, p: 08).

Ao que se pode acrescentar que, desta ma-
neira, aumenta em grande medida a respon-
sabilidade dos profissionais em fazer um jor-
nalismo de serviço com conteúdo original,
dirigido a uma determinada localidade. Sem
esquecer que o jornalismo online como mé-
todo singular de interpretação do presente
social (Machado, 2000, p: 9) também es-
tende suas potencialidades para organizar a
inteligência coletiva e a própria memória nas
redes digitais. Os sites com conteúdos locais
podem, ser, inclusive, uma refutação à repre-
sentação da Rede como destruidora da soci-
abilidade (Sassen, 2000), ao mesmo tempo
em que constituem uma alternativa à homo-
geneidade, dando forma ao web-urbanismo.
Assim, conforma-se um global como resul-
tado da multiplicação do local.
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